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RESUMO 
A crescente digitalização dos serviços financeiros e a evolução das ameaças cibernéticas destacam a 
importância crítica da segurança da informação na concessão de crédito. Este artigo explora a 
relevância da segurança da informação no setor financeiro, discutindo as melhores práticas para 
proteger dados sensíveis e garantir a integridade e a confiança na concessão de crédito. A segurança 
dos dados é abordada em termos de proteção da privacidade, manutenção da confiança do consumidor, 
conformidade com regulamentações e prevenção de fraudes. Além disso, são discutidas as ameaças 
cibernéticas predominantes e as práticas recomendadas para mitigar esses riscos, incluindo 
criptografia, autenticação multifatorial e monitoramento contínuo. Este artigo oferece uma análise 
abrangente das estratégias necessárias para proteger dados financeiros e manter a segurança na 
concessão de crédito. 
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1 INTRODUÇÃO 

A segurança da informação é um elemento crítico para a concessão de crédito no setor 

financeiro, uma vez que envolve o manejo de grandes volumes de dados sensíveis e pessoais. A 

digitalização dos serviços financeiros trouxe inúmeros benefícios, como a conveniência e a eficiência, 

mas também introduziu novos desafios e riscos associados à proteção de dados (MISHRA; MISHRA, 

2021). Com o crescimento exponencial dos ataques cibernéticos e a sofisticação das ameaças, garantir 

a segurança dos dados tornou-se uma prioridade para instituições financeiras em todo o mundo 

(BÖHME; MOORE, 2022). 

As instituições financeiras devem adotar uma abordagem holística para a segurança da 

informação, que inclui não apenas a proteção dos dados, mas também a manutenção da confiança do 

cliente, a conformidade com regulamentações e a prevenção de fraudes (CLARKE, 2019). A proteção 

eficaz dos dados é essencial para assegurar que a concessão de crédito seja realizada de forma segura 

e confiável, preservando a integridade dos processos financeiros e a privacidade dos clientes 

(ANDERSON, 2021). 

Este artigo examina a importância da segurança da informação na concessão de crédito, discute 

as ameaças cibernéticas prevalentes e propõe melhores práticas para mitigar esses riscos. O objetivo é 

fornecer uma visão abrangente das estratégias necessárias para proteger os dados financeiros e garantir 

a segurança no processo de concessão de crédito. 
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2 A SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO NO CONTEXTO DA TOMADA DE CRÉDITO 

A segurança da informação desempenha um papel fundamental na concessão de crédito, 

particularmente em um ambiente digital onde dados financeiros e pessoais são frequentemente 

manipulados. Este capítulo explora a importância da segurança da informação na concessão de crédito, 

detalha as ameaças cibernéticas predominantes e discute as melhores práticas para mitigar esses riscos. 

 

2.1 IMPORTÂNCIA DA SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO NA TOMADA DE CRÉDITO 

A concessão de crédito envolve o processamento de informações sensíveis, incluindo dados 

pessoais, financeiros e de crédito dos clientes (MISHRA; MISHRA, 2021). A segurança da informação 

é vital para proteger esses dados contra acesso não autorizado, uso indevido e vazamento, o que pode 

levar a consequências graves tanto para os clientes quanto para as instituições financeiras 

(ANDERSON, 2021). 

 

2.1.1 Proteção da Privacidade dos Dados 

A privacidade dos dados é uma preocupação central, dado o volume e a sensibilidade das 

informações coletadas durante o processo de concessão de crédito. Dados pessoais e financeiros podem 

ser alvos valiosos para criminosos cibernéticos, que buscam obter acesso não autorizado para realizar 

fraudes ou roubar identidades (CLARKE, 2019). A proteção adequada dos dados é essencial para 

manter a privacidade e a confiança dos clientes (GORDON; LOEB, 2019). 

 

2.1.2 Manutenção da Confiança do Consumidor 

A confiança do consumidor é fundamental para a relação entre instituições financeiras e seus 

clientes. Incidentes de segurança que comprometem dados sensíveis podem prejudicar gravemente 

essa confiança, resultando em perda de clientes e danos à reputação (PONEMON INSTITUTE, 2020). 

A confiança é um ativo valioso que pode ser facilmente destruído por falhas de segurança, tornando a 

proteção dos dados uma prioridade (VERIZON, 2021). 

 

2.1.3 Conformidade com Regulamentações 

As regulamentações de proteção de dados e segurança da informação são rigorosas e variam de 

acordo com a jurisdição. Instituições financeiras devem cumprir com regulamentações como o 

Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (GDPR) na União Europeia e a Lei Geral de Proteção 

de Dados (LGPD) no Brasil, que impõem exigências severas sobre como os dados devem ser 

protegidos (BASEL COMMITTEE ON BANKING SUPERVISION, 2018). A conformidade não é 
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apenas uma questão legal, mas também uma estratégia para evitar multas e ações legais (JANG-

JACCARD; NEPAL, 2014). 

 

2.1.4 Prevenção de Fraudes e Perdas Financeiras 

Fraudes financeiras podem ter impactos devastadores tanto para instituições financeiras quanto 

para seus clientes. Implementar medidas de segurança eficazes pode prevenir fraudes, reduzir perdas 

financeiras e proteger os ativos da instituição (MISHRA; MISHRA, 2021). A prevenção de fraudes é 

uma das principais razões para investir em segurança da informação, pois ataques bem-sucedidos 

podem resultar em perdas significativas e custos associados (BÖHME; MOORE, 2022). 

 

2.1.5 Preservação da Integridade dos Dados 

Garantir a integridade dos dados é essencial para que as decisões financeiras sejam baseadas 

em informações precisas e confiáveis. Qualquer modificação não autorizada ou erro nos dados pode 

levar a decisões incorretas e potencialmente prejudiciais, tanto para a instituição quanto para o cliente 

(SHOSTACK, 2020). Medidas de segurança devem garantir que os dados permaneçam precisos e 

íntegros ao longo de todo o processo de concessão de crédito (NIST, 2020). 

 

2.2 AMEAÇAS CIBERNÉTICAS NA TOMADA DE CRÉDITO 

O ambiente digital apresenta diversas ameaças cibernéticas que podem comprometer a 

segurança das informações financeiras. Este seção aborda as principais ameaças enfrentadas pelas 

instituições financeiras e os impactos potenciais de cada uma. 

 

2.2.1 Phishing 

O phishing é uma técnica utilizada por criminosos para enganar indivíduos e obter acesso a 

informações sensíveis, como credenciais de login e dados pessoais (MITNICK; SIMON, 2002). Os 

ataques de phishing geralmente envolvem o envio de e-mails ou mensagens fraudulentas que imitam 

comunicações legítimas de instituições financeiras (BIDDLE, 2020). Esses ataques podem resultar em 

comprometimento de contas e acesso não autorizado a informações de crédito (JANG-JACCARD; 

NEPAL, 2014). 

 

2.2.2 Malware e Ransomware 

Malware e ransomware são tipos de software malicioso que podem infectar sistemas e 

comprometer a segurança dos dados. Malware pode ser utilizado para roubar informações ou danificar 

sistemas, enquanto ransomware criptografa dados e exige um resgate para sua liberação (KSHETRI, 
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2020). Esses ataques podem paralisar operações financeiras e resultar em perdas significativas 

(VERIZON, 2021). 

 

2.2.3 Ataques de Engenharia Social 

Os ataques de engenharia social exploram fraquezas humanas para obter acesso a informações 

sensíveis. Esses ataques podem envolver técnicas como a manipulação psicológica e o engano para 

convencer os indivíduos a divulgar informações confidenciais (MITNICK; SIMON, 2002). A eficácia 

desses ataques depende da habilidade dos criminosos em explorar a confiança e a curiosidade das 

vítimas (SHOSTACK, 2020). 

 

2.2.4 Violações de Dados e Exfiltração 

A violação de dados ocorre quando informações sensíveis são acessadas, extraídas ou 

divulgadas sem autorização (GORDON; LOEB, 2019). A exfiltração de dados pode resultar na perda 

de informações críticas e no comprometimento da segurança dos clientes e da instituição (NIST, 2020). 

Esse tipo de ataque pode ter impactos graves, incluindo danos à reputação e perdas financeiras 

(CLARKE, 2019). 

 

2.3 MELHORES PRÁTICAS PARA MITIGAÇÃO DE RISCOS 

Para proteger eficazmente a informação durante a concessão de crédito, as instituições 

financeiras devem implementar uma série de práticas recomendadas que abordem os riscos 

identificados. Essas práticas incluem: 

 

2.3.1 Criptografia de Dados 

A criptografia é uma técnica essencial para proteger dados contra acessos não autorizados e 

garantir a confidencialidade e integridade das informações (STALLINGS, 2017). A criptografia deve 

ser aplicada tanto para dados em trânsito quanto para dados em repouso, assegurando que as 

informações estejam protegidas em todas as fases do processo (ANDERSON, 2021). 

 

2.3.2 Autenticação Multifatorial 

A autenticação multifatorial (MFA) adiciona camadas adicionais de segurança, exigindo 

múltiplas formas de verificação para acessar sistemas e dados (BIDDLE, 2020). Implementar MFA é 

uma prática eficaz para proteger contra acessos não autorizados e ataques de phishing (SHOSTACK, 

2020). 
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2.3.3 Monitoramento Contínuo e Resposta a Incidentes 

O monitoramento contínuo permite a detecção e resposta rápida a atividades suspeitas e 

incidentes de segurança (NIST, 2020). Desenvolver um plano de resposta a incidentes que inclua 

procedimentos claros para isolar e remediar violação de segurança é crucial para minimizar danos e 

restaurar a segurança (MISHRA; MISHRA, 2021). 

 

2.3.4 Avaliações e Testes de Segurança Regulares 

Conduzir avaliações e testes de segurança regularmente ajuda a identificar vulnerabilidades e 

a corrigir falhas antes que possam ser exploradas por atacantes (JANG-JACCARD; NEPAL, 2014). 

Realizar testes de penetração e avaliações de vulnerabilidade são práticas recomendadas para fortalecer 

a postura de segurança (GORDON; LOEB, 2019). 

 

2.3.5 Políticas de Segurança e Treinamento de Funcionários 

Estabelecer políticas de segurança robustas e fornecer treinamento contínuo para funcionários 

são práticas essenciais para garantir a conformidade e a proteção dos dados (ANDERSON, 2021). O 

treinamento deve incluir práticas de segurança, protocolos de resposta a incidentes e conscientização 

sobre ameaças (MISHRA; MISHRA, 2021). 

 

2.3.6 Controle de Acesso Baseado em Papéis (RBAC) 

O controle de acesso baseado em papéis limita o acesso a informações sensíveis com base nas 

funções dos usuários dentro da organização (ANDERSON, 2021). Implementar RBAC ajuda a reduzir 

o risco de exposição indevida de dados e a proteger informações críticas (SHOSTACK, 2020). 

 

2.3.7 Backup e Recuperação de Dados 

Realizar backups regulares e ter um plano de recuperação de dados é fundamental para restaurar 

informações em caso de perda ou corrupção (MISHRA; MISHRA, 2021). Testar o processo de 

recuperação garante que os dados possam ser restaurados de maneira eficiente (VERIZON, 2021). 

 

2.3.8 Segurança de Redes e Sistemas 

Proteger redes e sistemas contra ameaças cibernéticas é crucial para a segurança geral dos dados 

financeiros (SHOSTACK, 2020). Utilizar firewalls, sistemas de detecção e prevenção de intrusões, e 

garantir atualizações regulares de software são práticas recomendadas (STALLINGS, 2017). 
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3 CONCLUSÃO 

A segurança da informação é essencial para a concessão de crédito no setor financeiro, uma 

vez que lida com dados sensíveis e valiosos. A proteção adequada desses dados não apenas assegura a 

privacidade dos clientes, mas também mantém a confiança na relação financeira, garante a 

conformidade com regulamentações e previne fraudes e perdas financeiras. As ameaças cibernéticas 

são diversas e sofisticadas, exigindo que as instituições financeiras adotem uma abordagem abrangente 

para a segurança da informação. Implementar melhores práticas, como criptografia de dados, 

autenticação multifatorial, monitoramento contínuo e políticas de segurança rigorosas, é fundamental 

para proteger informações financeiras e garantir uma concessão de crédito segura. À medida que as 

ameaças evoluem e a tecnologia avança, a segurança da informação deve continuar a ser uma 

prioridade, com estratégias adaptativas para enfrentar novos desafios e proteger os interesses das 

instituições financeiras e seus clientes. 
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